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Tempo de  “Encontro” 

Estamos a preparar o Natal como festa do encontro e anúncio de ale-

gria para todos.  

A Palavra de Deus 

continua a ser 

como gotas de orvalho ... 

. Não queremos deixar ninguém fora 

deste “Encontro” e, por isso, semana a 

semana, vamos regando o terreno, que é a 

nossa vida,  para que nasça para nós o Salva-

dor e a alegria seja completa e universal 

Na Eucaristia vão ser dadas mais, “GOTAS DE 

ORVALHO” para a árvore de Natal, em casa, 

ou noutro sítio que entendam, como seja o 

cantinho da oração.  

A catequese propõe que, em casa se tirem 

fotos no Natal e tragam depois das férias. 

Preparar uma Festa de Natal para alegria de todos 

As 2 gotas de orvalho da 2ª semana do Advento 
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Oração  

ao acender a 2.ª vela da coroa do Advento 

Senhor, Tu vens ao nosso encontro e nós 

acendemos esta segunda vela.  

Não Te procuramos na aparência, entre as 

luzes intermitentes das ruas e praças.  

Que os olhos do nosso coração não se con-

tentem com pequenas luzes que iluminam 

por breves instantes, mas são incapazes de 

desvendar o caminho.  

Dá-nos, Senhor, a luz da sabedoria, para 

distinguirmos a Tua Luz de outras luzes arti-

ficiais e enganadoras.  

Faz-nos ver a Tua Luz, no meio da noite, 

para Te encontrarmos a Ti e nos encontrar-

mos a todos em Ti.  

Que a Tua Luz, que vem ao nosso encontro, 

nos faça alcançar um novo horizonte de 

esperança, e encontrar em Ti um rumo deci-

sivo para a Vida!  

Ámen. 

 

Curso de Preparação para o  

Matrimónio - CPM 
 

Vão realizar-se dois Cursos de Preparação 

para o Matrimónio (CPM)  no Centro Pastoral 

de Viseu nas datas seguintes: 

1º-    16 e 17 ;   23 e 24  de Fevereiro 

2º -   18 e 19  ; 25 e 26 de Maio. 
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Folha Dominical da Paróquia de 

Nossa Senhora do Viso 

   

A “ESPERA NECESSÁRIA” PARA A VINDA DE JESUS 

TODOS “LUZ”, TODOS UNIDOS, 

PARA “DAR DEUS” AO MUNDO! 
 

O dia 1 de Dezembro, Dia Missionário 

da Catequese no Arciprestado de 

viseu, teve início na nossa Igreja 

paroquial e terminou na Sé Catedral 

com a presidência do Sr. D. António 

Luciano, Bispo de Viseu. Porém, mui-

tos pais e crianças quiseram regres-

sar à nossa Igreja e “selar” este com-

promisso de MISSÃO, juntos, comigo. 

Senti como se fosse o “meu 

envio” para nova missão e 

que cada um a acompanha. 

O b r i g a d o  p o r  m e 

“ENVIAREM”! Cada um, onde 

Deus nos coloca, fiéis nas 

pequenas coisas, estaremos 

unidos na mesma missão: 

Amar e testemunhar Deus no 

mundo de hoje. Obrigado! 

NOVO PÁROCO ENTRARÁ NA PARÓQUIA NO PRÓXIMO DIA 23 

No próximo dia 23, entrará nesta paróquia um novo pároco! Será recebido na Eucaristia das 

11h30 e, certamente, com a solenidade devida! Ao Conselho Pastoral fica confiada esta 

tarefa de lhe dar as boas vindas. Virá apresentá-lo o nosso atual Arcipreste (responsável 

pela coordenação das paróquias da área urbana), o P. José Henrique, que tão bem conhece-

mos. Ele mesmo estará a coordenar o serviço religioso na Paróquia do Viso até ao dia 23. O 

seu contacto estará na Secretaria da paróquia, que continua sempre aberta nos horários 

habituais. As missas de semana serão celebradas pelos padres Combonianos.  

 

 “O ENVIO”: noite do dia 1 na Igreja do Viso 
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Evangelho segundo S. Lucas (Lc 3, 1-6) 

No décimo quinto ano do reinado do impera-

dor Tibério, quando Pôncio Pilatos era gover-

nador da Judeia, Herodes tetrarca da Galileia, 

seu irmão Filipe tetrarca da região da Itureia e 

Traconítide e Lisânias tetrarca de Abilene, no 

pontificado de Anás e Caifás, foi dirigida a 

palavra de Deus a João, filho de Zacarias, no 

deserto. 

E ele percorreu toda a zona do rio Jordão, 

pregando um batismo de penitência para a 

remissão dos pecados, como está escrito no 

livro dos oráculos do profeta Isaías: «Uma voz 

clama no deserto: ‘Preparai o caminho do 

Senhor, endireitai as suas veredas. 

Sejam alteados todos os vales e abatidos os 

montes e as colinas; endireitem-se os cami-

nhos tortuosos e aplanem-se as veredas escar-

padas; e toda a criatura verá a salvação de 

Deus’» 

AGENDA PAROQUIAL 
 

 

08 Dez - 21h - Concerto de Natal 
09 Dez -  Almoço Comunitário 
16 Dez - 16h - Ordenação Episcopal na 
Sé de Viseu 
16 Dez - Venda doces e salgados 
23 Dez - ENTRADA DO NOVO PÁROCO 
 

DOMINGO,  
DIA 16 DE DEZEMBRO,  
NÃO HAVERÁ MISSA  

ÀS 18H30 
24 Dez  - 24h - Missa do Galo 
25 Dez - Missa às 11h30 e 18h30 
30 Dez - Festa da Sagrada Família 

 

 

A Palavra de Deus passou ao lado dos palácios 

reais, do Templo de Jerusalém, dos hotéis de 

luxo e de todos os lugares “in” frequentados 

pelos famosos da época. A Palavra de Deus, num 

tempo preciso, foi dirigida a João, no deserto. É 

aí, no deserto, que Ele recebe a Palavra e é aí, e a 

partir daí, que ele a anuncia. De algum modo, o 

seu estilo de vida, pobre e simples, o seu grito de 

esfomeado e sedento de justiça, é já profecia, é 

já o anúncio e o testemunho de Jesus Cristo, o 

Filho de Deus, que estava para chegar. Em João, como depois em Jesus, vemos que a espe-

rança não vem dos centros comerciais ou de poder, vem do deserto!  

A esta luz, o que é preciso ainda fazer, para que o Presépio se torne lugar de encontro para 

ti e para todos?  
 

Primeiro, é preciso criar espaços de deserto, dentro e à volta do Presépio. Quando uma 

criança dorme, fazemos silêncio, tiramos volume ao som da música, evitamos o barulho. 

Precisamos, talvez, de calar certas músicas de embalar, para ouvir o gemido do Menino 

que chora, de fome, de sede, de solidão, em tantas pessoas, a quem não conseguimos 

ouvir, porque há muito ruído à custa do Presépio. 
 

Segundo, é preciso destralhar o Presépio, para que ganhe novos espaços, onde outros 

encontrem o seu justo lugar. Dito de outro modo, é preciso escolher uma vida simples, 

uma vida que se atém ao essencial. Que o monte dos embrulhos não nos impeça de ver o 

rosto do Menino. Quanto menos espaço ocuparem as nossas coisas, mais espaço sobrará 

para quem vier até ao Presépio à procura de um lugar. 
 

Terceiro, é preciso ser pobre para estar com os pobres! O Presépio é um lugar para todos, 

mas quem chega lá primeiro são os pobres, os pastores da Judeia. Eles têm lugar privilegia-

do. Devem ser eles, os pobres, o alvo preferencial da nossa atenção. Por isso, preparar no 

deserto o caminho do Senhor, é altear os vales frios e vazios dos inválidos e descartados 

deste tempo, elevando-os social e culturalmente. Abater os altos montes e as colinas secula-

res é combater a concentração de poderes e a máxima riqueza no mínimo de pessoas. 

Endireitar os caminhos é repor os equilíbrios, lutar pela igualdade de oportunidades. Não 

tenhamos medo de abater à nossa conta, para que outros possam altear a cabeça e endi-

reitar a vida. 

Irmãos e irmãs: não se paga entrada no Presépio. E, por isso, os pobres estão na fila da 

frente! Neste Advento, escutemos o seu grito, descubramos o seu rosto, de modo que eles 

se sintam em nossa casa e na Igreja como em sua casa.  

E então, sim, o Presépio tornar-se-á um lugar de encontro para ti e para todos! 

 PALAVRA QUE NOS VEM DO DESERTO 

 


